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IINTRODUÇÃO 

 

A concordância verbal é um assunto que, nas últimas décadas, vem trazendo 

questionamentos, e, justamente por esse motivo, vários linguistas vêm fazendo 

pesquisas que auxiliam no entendimento dessa variação linguística. 

Gramaticalmente falando, sabe-se da importância do verbo em orações. De 

acordo com a Nova Gramática do Português Brasileiro, “a concordância é a 

conformidade morfológica entre uma classe (nesse caso o verbo) e seu escopo (nesse 

caso o sujeito).” Isso implica na redundância de formas: se há marca de plural no 

sujeito, haverá marca de plural no verbo. 

Várias pesquisas que foram desenvolvidas com esse tema foram utilizadas como 

base para a elaboração, bem como a sustentação, dessa pesquisa. Porém, é importante 

ressaltar que todo o estudo de linguística envolve língua e sociedade. Como foi citado 

anteriormente na linguística não há o certo ou errado, há formas em variação. O modelo 

utilizado para reunir essa variação foi denominada de “teoria de variação linguística” ou 

“sociolinguística quantitativa” (LABOV, 1972 [2008]). 

Vários outros pesquisadores se apoiaram nessa pesquisa de Labov e também 

realizaram, satisfatoriamente, outras pesquisas com base nessa, concluindo-se que a 

variação linguística é fenômeno natural a cada língua. A língua evolui/muda juntamente 

com a sociedade.   

A análise do corpus da presente pesquisa mostrou, na maior parte deste (salvo 

um exemplo em que não houve concordância), o uso do padrão gramatical. Em todos, 

tanto em voz feminina, quanto em masculina, houve a forma gramatical padrão de 

concordância verbal em terceira pessoa do plural. 

 

MATERIAL E MÉTODO 

 

O corpus utilizado na pesquisa foi constituído por cartas pessoais, pertencentes 

ao acervo do projeto “O sistema pronominal no português falado no semiárido baiano: 

um estudo em tempo aparente e em tempo real de curta duração”. 

 A bolsista, além de editar as cartas em questão, analisou-as com relação à uma 

possível variação na concordância verbal de terceira pessoa do plural. Foram, portanto, 

selecionadas todas as ocorrências de tal questão gramatical e, enfim, codificada e 

analisada quanto às ocorrências.  

Para tal realização do trabalho a base teórico-metodológica utilizada foi a da 

sociolingüística quantitativa laboviana (LABOV 1972 [2008]), que leva em 
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consideração fatores linguísticos e sociais na análise de fenômenos linguísticos. Para a 

análise do corpus, constituído de quarenta e três (43) ocorrências na voz feminina e de 

vinte (20) ocorrências na voz masculina, foi utilizado o computador de pesquisa. 

 

RESULTADO E DISCUSSÃO 

 

A intenção da análise dessa pesquisa foi se a concordância verbal em terceira 

pessoa do plural, nas décadas de 50 e 60, era feita de acordo com o que prega a tradição 

gramatical (na visão da gramática normativa).  

Analisando-se o resultado da pesquisa, verifica – se que o uso padrão para a 

concordância verbal em terceira pessoa do plural foi utilizado e houve apenas duas 

ocorrências sem a concordância (gramaticalmente incorreto), porém foi devido à 

distância do sujeito ao verbo. 

Para alcançar tal resultado foram analisadas oito (8) cartas na voz masculina, 

onde há concordância em todas, e dezesseis (16) cartas na voz feminina, totalizando 

sessenta e três (63) ocorrências do fenômeno, onde em quase todas há a concordância 

verbal correta, com exceção de apenas dois exemplos, colocados abaixo, os quais 

somente há falta de concordância devido à distância de sujeito e verbo.   

A análise foi feita da seguinte forma, levando em consideração as seguintes 

variáveis: 

 

Variável Dependente 

 

Concordância (C) 

Não concordância (N) 

 

Grupo de fatores 

Informantes- Maura (M) 

                       - Divaldo (D) 

 

Século XX (décadas de 50 e 60) –  

1953 - 3 

1954 - 4 

1956 - 6  

1961 - 1 

                                

 

Saliência fônica - em terceira pessoa do plural 

Perceptível - (e)   

Não perceptível - (i) 

 

 

Distância do sujeito e verbo 

Perto (p) 

com 1 palavra (m) 

com mais de 1 palavra (d) 

 

/ não ocorrência 

 



Para exemplificar as ocorrências têm-se abaixo duas em que ocorre a 

concordâncias e as duas que apresentaram não concordância:  

 

(1) Apesar de dizerem que aqui não respeitam muito as casadas eu não posso dizer isto 

(Maura, década de 50) 

(2) Que todos estejam gozando saúde são meus votos (Divaldo, década de 50) 

(3) Pessôas que não te conhece (Maura, década de 60) 

(4) Os preços das mercadorias não permite comprar (Maura, década de 60) 

 

Dentre os exemplos citados acima têm-se exemplos da voz feminina e da voz 

masculina; em décadas diferentes (de 50 e 60). Porém, percebe-se que as únicas 

ocorrências, em todo material analisado, em que não há concordância são os dois 

últimos exemplos (3 e 4) 

Porém faz-se necessário salientar que ambos os escritores possuem certa 

escolaridade. Ele possui o ensino médio completo e ela o ginasial, lembrando que nas 

décadas de 50 e 60 o nível de leitura exigido no espaço escolar era maior que hoje, bem 

como a rigidez no ensino das normas gramaticais. 

A partir dos dados coletados durante a pesquisa percebe-se que a utilização do 

verbo em terceira pessoa do plural foi feita sem dificuldades, devido, primeiramente, 

aos falantes serem escolarizados. Mostra que a época era propícia para a escrita padrão 

e porque não dizer culta, mesmo sendo as cartas destinadas à pessoas da família. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa teve por objetivo fazer a edição de cartas da década de cinquenta 

(50) e da década de  sessenta (60) do século XX, com o objetivo de analisar as sentenças 

no que tange a utilização do padrão ou não da concordância verbal, observou-se, 

portanto, o uso majoritário do padrão. O uso do padrão na concordância verbal é um dos 

temas mais trabalhados na escola e mais enfatizados nas gramáticas. 
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